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• Direito à expressão
sexual

• Direito à informação
baseada no conhecimento
científico

• Direito à Educação Sexual 
compreensiva

Declaração Universal dos Direitos Sexuais



Alguns dados estatísticos…

Suicídio: jovens LGB têm entre 2 e 3 vezes mais probabilidade 
Isolamento: 80% da juventude LGB 
Depressão: jovens LG têm depressões 4 a 5 vezes mais intensas
Abandono escolar: 28% d@s estudantes LG desistem da escola 
Violência: 45% G e 20% L experienciam abuso verbal e/ou 

violência física durante os seus anos de escola
Atitudes: 97% d@s estudantes em escolas públicas escutam 

regularmente comentários homofóbicos por parte de colegas
Atitudes: 53% d@s estudantes escutam comentários 

homofóbicos por parte de funcionári@s/docentes na escola

Fonte: Youth Pride, 1997



Portanto, desafiar a 
heteronormatividade 
institucional é um passo
fundamental nas
sociedades democráticas.

Estes são apenas alguns dos riscos 
que a discriminação sexual 
representa para @s jovens.



2. O caso português

• 1982: Homossexualidade
descriminalizada

• 1991: 1ª organização LGBT

• 1997: Centro Comunitário 
Gay e Lésbico de Lisboa



Portugal & LGBT
• 2000: 1ª Marcha LGBT 

nacional

• 2001: Lei das uniões de facto

• 2003: 1º Fórum Social
Português

• 2004: Discriminação por 
orientação sexual proibida na 
Constituição

• Setembro 2007 – idades de 
consentimento iguais para 
relações hetero e LGB



2005: O beijo lésbico

Qual o papel das 
relações na Educação? 

•

Deveriam existir
regulações para os
afectos? Quem tem 
a autoridade para
decidir sobre essa
matéria? 



Representações sobre a escola

Objectivo de estudar:
Os estudos, acima de tudo, devem ter uma

utilidade pragmática, ajudando a conseguir
emprego: 86.2%

Os estudos, acima de tudo, devem permitir a 
satisfação pessoal, i.e., ser uma fonte de 
prazer: 10.2%

Não sabe: 2.3%
Não responde: 1.3%



Objectivo da escola:
O principal objectivo da escola é contribuir para o 

desenvolvimento de capacidades pessoais de cada
estudante: 61.4%

O principal objectivo da escola é contribuir para a 
diminuição das desigualdades sociais e fornecer
instrumentos para a maioria da população de um país: 
32.4%

Não sabe: 3.6%

Não responde: 2.6%

Fonte: Borges, G. C.; Pires, M. L. (1998), “Escola, Trabalho 
e Emprego”, J. M. Pais (org.), Gerações e Valores na 
Sociedade Portuguesa Contemporânea. Lisboa: ICS.

Representações sobre a escola



Abandono escolar



Homofobia em Portugal

A sexualidade só deveria ser permitida 
entre homens e mulheres: 48,5%

Todos os tipos de relacionamento sexual 
deveriam ser permitidos: 14,3%

Fonte: Pais, José Machado (org.) (1998), Gerações e 
Valores na Sociedade Portuguesa Contemporânea. 
Lisboa: Secretaria de Estado da Juventude.

A homossexualidade é aceitável (de 1 a 10):

• Portugal: 3,19
• União Europeia: 5,36



Educação Sexual em Portugal

• 2000: Associação para o Planeamento da Família
(APF) 

• 2002: Movimento de Defesa da Vida 

• 2004: Fundação Comunidade Contra a Sida [Aids]



rede ex aequo

Projecto de Educação:

• Perguntas e Respostas Sobre Orientação
Sexual e Identidade de Género

• Educar para a Diversidade: Um Guia para
Professores sobre Orientação Sexual e 
Identidade de Género

Observatório de Educação LGBT



Observatório de Educação LGBT

Download: 

http://www.ex-aequo.web.pt/arquivo/observatorio/OE2006.pdf



Observatório de Educação LGBT

Download: 

http://www.ex-aequo.web.pt/arquivo/observatorio/OE2006.pdf



Observatório de Educação LGBT

Download: 

http://www.ex-aequo.web.pt/arquivo/observatorio/OE2006.pdf



Observatório de Educação LGBT

Download: 

http://www.ex-aequo.web.pt/arquivo/observatorio/OE2006.pdf



3. Bons exemplos



• Peça de teatro “O beijo lésbico”, 
na Escola da Quinta das Flores, 
em Coimbra, Portugal



Dia Internacional Contra a 
Homofobia

17 Maio 200
6, 

cidade
 de Co

imbra 



Dia Internacional Contra a 
Homofobia – Coimbra 2006



4. O próximo passo…
• Pressionar para uma educação sexual 

não discriminatória nas escolas
• Pressionar para a inclusão de 

identidade de género e orientação 
sexual na legislação anti-discriminação

• Implementar uma política anti-assédio
sexual nas escolas e/ou um documento 
de boas práticas.

• Voluntariar-se para organizar sessões,  
oficinas ou cursos de formação sobre 
Direitos Sexuais como Direitos 
Humanos.

• Sugerir aos media que dêem mais 
visibilidade aos assuntos LGBT. 



Compromisso diário

Mas, acima de tudo, o próximo 
passo é…





cristina@ces.uc.pt


